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1 - Introduçao - contextualizaçao do estudo 

Este estudo tern por objetivo a análise da evolução do perfil da mao-de-obra das 

atividades que cornpOern o segmento de estttica e higiene pessoal, no perIodo 1985-1995, no 

Brasil. A escoiha deste segmento deve-se a urn conjunto de fatores relativos a caracterIstica 

intrInseca do emprego gerado por esse segmento, assirn corno pelo volume de recursos que ele 

movirnenta, seja na indüstria de hens corno de serviços. Além da importáncia que a "Beleza", 

corno fator discriminatOrio, passou a assurnir no mercado de trabaiho, transformando-se em 

variável econômica importante nessa area, corn forte impacto no segrnento ern estudo, conforme 

indicam pesquisas realizadas nos Estados Unidos e Canada.' 

Ate a década de setenta sornente a discriminaçao por sexo e racial no mercado de trabatho 

era objeto de debate na literatura socioeconórnica. Os moviinentos pelos direitos civis nos 

Estados Unidos e o das rnulheres na Europa e nas Americas geraram inümeras pesquisas sobre 

esse terna, realizadas por antropOlogos, sociOlogos e psicOlogos sociais, envolvendo análises 

teOricas alternativas a natureza do processo discrirninat6rio. 2  SO nos Estados Unidos forarn feitos 

vários estudos sobre discrirninação corn relaçAo a negros, latinos, muiheres, rninorias dtnicas e 

deficientes fisicos. 3  Em conseqüência, produziu-se urna legislacao consistente para proteger esses 

grupos de atitudes discriminatOrias, principalmente no mercado de trabatho. Corn o tempo, esse 

terna foi se ampliando, conforme registra a literatura, passando a incorporar tarnbém urna nova 

forma de discrirninaçao relativa a aparência fisica. Este estudo lirnitar-se-á a exp1oraco apenas 

desse aspecto da questao, devido a sua influência no segmento de higiene pessoal, objeto de 

análise, e tarnbëm pelo caráter pioneiro desse enfoque. 4  

A arnpliacao do conceito de discriminaçAo, incorporando a questao da aparência fisica fez 

corn que a "beleza", expressão maxima da aparéncia pessoal, se revelasse como tema importante 

de pesquisa na literatura econOmica internacional, pela repercussao que tal predicado tern 

exercido no mercado de trabaiho. Segundo Harnermesh e Briddle (1994) as pessoas de aparéncia 

simples ganharn rnuito rnenos que as pessoas de boa aparéncia. Ademais, des afirmam que a 

1 Ver: Brand, H. & Ahmed, Z. Z. (1986) e Harnermesh, D. & Briddle, J. E. (1994). 
2Ver Cain (1986) e Jacobsen (1994). 
Destacam-se Os trabaihos de Francine Blau (1976, 1979, 1986); Andrea Belier (1986); Victor Fuchs (1975); Barbara 

Bergrnann (1974); sobre a discrirninaçao por género e raça no mercado de trabaiho. 
4A pesquisa bibliografica realizada nâo encontrou urn so estudo sobre este terna na literatura sOcio-econOrnica 
brasileira. 
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penalidade pela simplicidade é de 5% a 10% major do que o prêrnio pela beleza. E isso se verifica 

tanto para as mutheres como para os hornens, o que explica, em parte, a rnudança na demanda de 

serviços de estética e higiene pessoal, nos anos 70 e 80. Esses autores observaram que as 

barbearias, restritas basicarnente a cortes de cabelo, estão desaparecendo, não apenas nos Estados 

Unidos corno no mundo inteiro, dando iugar aos charnados saloes de beleza wussex. 

As pesquisas empIricas, realizadas nesse perIodo, 5  procuraram mostrar a influência da 

beleza no mercado de rnao-de-obra e como ela afeta a seleçao para ocupacao dos postos de 

trabatho. Outra questao econOrnica importante diz respeito a relaçao desse predicado corn o 

sucesso econornico individual, ou seja, qual a influência que este atributo tern na renda pessoal. 

Os resultados das pesquisas norte-americana e canadense, evidenciarn tambérn o impacto positivo 

da aparéncia do trabaihador em seus rendirnentos. 6  

A importáncia da beleza corno urn elernento do processo discriminatOrio, tanto pode ser 

analisada pelo ángulo do mercado de trabatho, corno dos capitais envolvidos na producao dos 

insurnos requeridos ao atendirnento dos serviços de beleza. Como variável econOmica corn forte 

impacto sobre o mercado de trabalbo, trata-se de desvendar os mecanismos de segregação on 

diferencial de salários entre trabathadores (as), o novo perf9l da mao-de-obra na prestacao desses 

serviços e nas indüstrias produtoras de insumos e a expansão da força de trabaiho neste 

segmento. Quanto ao capital, a exigéncia de urna boa aparôncia requer gastos com serviços e 

produtos que movern atualmente volumes vultosos de capitais. A relevância desses investimentos 

expressa-se no surgirnento de novos produtos, em resposta a dernanda gerada pelos motivos 

expostos anteriormente. Mundialmente a thdüstria de cosméticos e perfi.irnaria realiza negOcios 

que envolvern bilhOes de dOlares e ocupam rnilhOes de pessoas, e no Brasil, passou nos ültimos 

anos por urn grande crescimento. 

Dois "surveys" realizados nos Estados Unidos e urn no Canada: Quality of American life Survey (QAL) - 1971, 
corn 2.164 participantes, corn urn espectro de análise rnais arnplo; não prioriza, porém, o rnercado de trabamo; 
Quality of Employment Survey (QES) - 1977, envolvendo 1515 trabalhadores; The Canadian Quality of Life Study 
- QOL, corn 3.415 observaçOes. Para o Brasil não foi encontrada nenhum pesquisa sobre o assunto. 
6 A conclusao de tais investigaçOes e de que, tudo o rnais permanecendo constante, 0 salário das pessoas corn 
aparéncia abaixo da media é menor do que 0 daqueles cuja aparéncia estã dentro da media, e alérn disso, ha urn 
prernio em salário para as pessoas corn rnuito boa aparéncia; esse diferencial, porétn, e menor do que a penalidade 
pela ma aparéncia. Surpreendentemente os autores concluern que a penalidade e 0 prérnio podern ser mais altos para 
os hornens, rnas essas diferenças de género aparenternente não são relevantes. Esta conclusAo foi possivel pela análise 
cornbinada cbs três pesquisas. 
' Nesse texto as indüstrias produtoras de insumos referern-se a cosméticos e perftirnaria que na literatura mundial está 
sempre referida a esses serviços. Para urna idéia da importAncia dessa inddstria no mundo, a Avon atua em 131 paIses 
corn 43 fabricas e 33.700 funcionários, emprega corno revendedoras 2,3 milhOes de pessoas, tendo auferido, com seus 
negocios rnundiais, em 1996, uma receita lIquida de cerca de US$ 5,08 bilhoes;. No Brasil essa empresa, ern 1995 e 
1996, cresceu 33% e 20% respectivarnente (Gazeta Mercantil, 11 de fevereiro de 1998). 0 grupo Beiersdorf (BDF), 



A incipiente bibliogi-afia sobre a beleza e seus serviços restringe a discussão teorica sobre 

o assunto, ficando liniitada basicamente as referências de origern node-americana. A leitura 

desses estudos permite o estabelecimento de algumas hipóteses sobre essas questoes, que 

nortearâo este trabaiho. Prirneiro, deve-se ressaltar a irnportáncia que as culturas, em geral, tern 

dado ao atributo beleza e a possibiidade que todos tern, de corn urn banho de beleza methorar 

sua aparéncia fisica. Tal comportamento se reflete na econornia, seja no crescirnento da indüstria 

de pertlirnaria e cosméticos, corno também nos serviços relativos a esse predicado (serviços de 

higiene pessoal). Segundo, a literatura de ciências sociais adrnite que a aparéncia fisica é urn 

grande discriminador nos processos seletivos de rnao-de-obra. Aristoteles já considerava a beleza 

pessoal uma apresentaçao meihor do que urna carta de recornendaçao.8  Corno foi enfatizado 

anteriormente, ha pesquisas mostrando a importância desse atributo no mercado de trabatho, 

sendo responsável inclusive pelo diferencial de renda entre os trabathadores. Por essa razAo, 

cresceu a dernanda de serviços ligados a beleza e a methoria da aparência fisica. Per firn, essa 

nova forma de discrirninaçAo e a major inserçao da muiher no rnercado de trabatho, nos Ultirnos 

anos, provocararn urn forte irnpacto na dernanda de bens e serviços de higiene pessoal. 

Outro aspecto que rnerece ser avaliado diz respeito ao fato de que as atividades de 

higiene pessoal correspondern a urn conjunto de serviços locais de consurno final, os quais não 

são afetados pelo movirnento de globalizacao, caracterIstico de outros segmentos do setor 

serviços, principairnente aqueles ligados a producao (financeiro, seguro, informática, engenharia 

e transporte). A questão tecnolOgica e a internacionalizaçao do segrnento estão diretamente 

ligadas a oferta de produtos (cosrnéticos/perfixrnaria), rnas a prestacao dos serviços de beleza 

permanece corn urna rnarca local/individual. Assim, os aspectos relevantes da análise dessas 

atividades devern-se, principalmente, a sua capacidade de gerar postos de trabalho, ernbora estes 

possarn ser de qualidade bastante precária; e, secundariamente, contribuir para meihor 

cornpreensao do rnotivo por que o atributo beleza tern um papel nao-desprezIvel no processo de 

discrirninaçao no rnercado de trabaiho. 

Este trabaiho, sobre a estrutura ocupacional das atividades de higiene pessoal, tern corno 

referéncia uma sIntese da evoluçao deste segrnento nos Estados Unidos nos anos 70 e 80, assirn 

detentor da marca Nivea, em 1996 teve um faturamento mundial de cerca de US$ 3,5 bilhoes, está presente em 149 
palses nos cinco continentes e é apenas o nono no ranking mundial de cosméticos. Esse grupo deve investir no BrasH 
cerca de USS 30 milhOes na construçào de sua primeira fabrica, e no perfodo de 1996 a 2001 (Gazeza Mercanti!, 
28/29 maio de 1997). 

4 



corno urna breve discussão sobre o mercado de bens e serviços de beleza brasileiro. Para tal, 

estabeleceu-se corno variavel principal o emprego, rnensurado a partir dos dados sobre pessoal 

ocupado da Pesquisa Nacional por Amostra de Dornicflios - PNAD/IBGB, nos anos de 1985 e 

1995; para avaliar a estrutura empresarial a principal referéncia foi o ültirno Censo Econômico de 

1985/JBGE, alérn de informaçOes dos Orgaos ligados a atividade de higiene e estética pessoal 

como: sindicatos profissionais, Associaçao Brasileira de Tndüstria de Higiene Pessoal, perftirnaria 

e cosméticos e Sebrae e pesquisas publicadas em revistas ejornais. 

A atividade de higiene e estëtica pessoal, na classiflcaçao utilizada neste trabaiho, está 

inserida no subsetor de serviços intitulado serviços pessoais. 'F ais serviços são relativarnente 

simples, não exigern urn conhecirnento especializado e muito menos tecnolOgico, muitos deles são 

personalizados, isto é, realizados especificarnente para cada diente, corn grau de substituiçao 

relativarnente baixo. As ocupacOes rnais relevantes desse segmento são: cabeleireiros, manicuras, 

barbeiros; massagistas, esteticistas, técnicos de esporte das acadernias de ginástica, ioga e dança; 

pedicuros, calistas e trabathadores de cimnicas de estética, institutos de beleza, termas, saunas; 

tratarnento capilar e depilaçao. Para efeito da analise especIfica forarn considerados apenas: 

cabeleireiros, manicuras, barbeiros, massagistas, esteticistas, técnicos de esporte das academias 

(incluindo professores de ginástica), que juntos representarn mais de 90% do ernprego nesse 

segmento. Para traçar o perfil dos trabathadores que atuarn nesses serviços e suas relaçOes 

econôrnicas e sociais levantararn-se inforrnaçoes referentes a distribuiçao por sexo, faixa etária, 

nivel de escolaridade, renda, horas trabalhadas e posicão na ocupacAo, tanto em terrnos globais, 

quanto para os principais profissionais que atuam nesta atividade. Do ponto de vista espacial, 0 

estudo, de caráter nacional, envolveu dais niveis de abordagern: global e regional corn base nas 

Macron-egiOes brasileiras. 

2 - As atividades relativas a "beleza": estrutura e mercado 

A analise do segmento brasileiro de higiene pessoal, objeto deste trabaiho, tern corno referência as 

relaçOes econOrnicas estabelecidas nas pesquisas norte-americanas. Em primeiro lugar essas 

pesquisas procuram resgatar a infiuência da "beleza" no rnercado de trabatho, não apenas na 

estrutura de emprego mas também no nIvel de renda individual e suas conseqüências. 

Entendendo-se que esse predicado, sujeito aos ditarnes da rnoda, passa a ser urna variável-chave 

no desempenho dos serviços relativos a esse segrnento. Entretanto, para a caso brasileiro nao foi 

WI 

Hamermesh e Briddle (1994). 



possivel estabelecer tais relaçOes. Por esta razäo, o trabaiho, tendo este dado como pano de 

flindo, restringiu-se a análise da ocupaçäo nas atividades relativas a esse predicado. Em segundo 

lugar, tais pesquisas ressaltam a relaçao entre os produtos e os serviços de beleza; exigindo, por 

conseguinte urna breve análise da indüstria de perfurnaria e cosméticos fornecedores dos produtos 

para o segmento em estudo, atuantes no Brasil. 

2.1 - SIntese da evoluçao dos serviços de beleza norte-arnericanos 

As pesquisas realizadas nos Estados Unidos e Canada, sobre a expansäo dos serviços de beleza 

naqueles palses, tern enfatizado a intluência que a aparéncia fisica tern no mercado de trabatho, 

suplantando inclusive os efeitos da maciça entrada das mumeres no mundo do trabatho fora de 

casa na década de 1970. 9  B alem disso ressaltam que o elemento crucial na trajetoria dos serviços 

de beleza é dado pela moe/a, que ë construIda pela indUstria de cosméticos/perfumaria, midia e 

movimentos sociais que, ao valorizarem certos aspectos raciais e culturais, influenciam num 

determinado espaco de tempo, em escala mundial e nacional, o consumo desses serviços e 

produtos. 

Os dados publicados e as entrevistas realizadas corn representantes da indUstria de beleza 

confirmam que o modismo é um dos fatores mais explicativos para o desempenho dos serviços de 

estética e higiene pessoal. Em alguns momentos as variaçOes nos estilos de cabelo provocararn a 

transferéncia de determinados tratamentos de cabelo, dos salOes de beleza para o auto-serviço,'°  

ou seja, realizado em casa, pelas prOprias pessoas. As décadas de 70 e 80 nos Estados Unidos 

mostram bern esse movimento. Entre 1972 e 1984 o conjunto de serviços oferecidos pelos salOes 

de beleza mudou significativamente, devido, basicamente, as mudanças na moda. No final dos 

anos 60 e inicio dos anos 70 o cabelo longo tornou-se popular, requerendo mais atençao dos 

estilistas de cabelo nesse perlodo, que no perIodo seguinte cuja rnoda era mais simples." Depois 

de 1972, veio a moda do cabelo curto e o natural look, que requeria menos estio, diminuindo a 

importáncia do estilista profissional.' 2  No final dos anos 80, as mulheres passaram a visitar os 

salOes de beleza, basicamente para cortar os cabelos, lavados, em geral, por elas mesmas. Isso 

reduziu o tempo necessário para realizaçao de serviços de lavagem e penteado do cabelo. 

Nao cabe no escopo deste trabaiho analisar por que as muiheres são mais sensiveis a questAo da beleza, embora a 
falta desse atributo afete a ambos os sexos. 
JO  Traduzido do inglés do it yourself 

0 penteado bufante, bouffant hairdos, que exigia trabaiho adicional, tornou-se popular. Modern Beauty Shop Feb. 
1972, p. 15. 
12 Modern Beauty Shop Jan 1973, p.  40 if. 



Assim, no perlodo entre 1972 e 1984 a produtividade dessas atividades cresceu a urna 

taxa media anual de 0,8%, gi-aças muito mais a queda nas horas trabaihadas (a urna taxa de 0,6% 

ao ano nesse perlodo) que ao aurnento do produto, que se manteve relativamente constante nesse 

perlodo. Esse fraco desempenho do produto se explica pela reduçao do nümero de barbearias, 

pois os saloes de beleza registraram urn pequeno aurnento, corn ligeiro ganho no produto, assim 

corno nas horas trabaihadas no longo prazo.' 3  No entanto, esse perlodo nao tern urn 

comportamento uniforme: nos anos de 1972/76, a queda da produtividade dos serviços de 

higiene pessoal nos Estados Unidos, está associada a restriçäo dos serviços realizados nos saloes 

de beleza, devido tanto a expansao do auto-serviço, corno pela rnudança na moda dos estios de 

cabelo, reduzthdo o nümero de serviços requeridos. LI o aumento da produtividade, depois de 

1976, está ligado ao declInio do ernprego por conta prOpria e as rnudanças na moda que passaram 

a exigir uma variedade de outros serviços. Havia urna segmentacao por sexo na oferta desses 

serviços: os salOes de beleza erarn restritos as rnutheres e as barbearias, aos hornens. 0 cone de 

cabelo constitula a principal atividade nos dois casos. Os saloes de beleza dispunham, entretanto, 

de urn conjunto de serviços bern mais diversificado que as barbearias - permanente, tintura, 

condicionarnento, rnanicura e urna série do outros serviços cada vez mais sofisticados, corno 

tratarnento facial e capilar. 

A moda do cabelo longo masculino, realçado pelo rnovimento hippie e as revoltas 

estudantis contra a Guerra do Vietna, levou os homens a exigir urn tratamento profissional, que 

näo se restringia ao cone de cabelo, puro e sirnplesrnente; por isso des se tornaram tarnbém 

usuários dos salOes de beleza.' 4  Esse movirnento provocou o surgirnento dos chamados saloes 

urzissex, prestadores de urna série de serviços cornuns a arnbos os sexos (cone de cabelo, 

permanente, lavagern/condicionador altm de tratamento facial). A principal caracterIstica destes 

estabelecirnentos é prestar serviços sem espera e sern rnarcaçAo de hora, o que representava urna 

13Nesse perIodo, o produto dos serviços de salao de beleza cresceu a uma taxa media de 1,4%, enquanto a produto das 
barbearias decresceu a uma taxa media de 4,8% a.a. Nenhum outro serviço de consumo, para o qual o Bureau of 
Labor Statistics - BLS computa dados registrou tao forte reversao de tendência nesta década. Sabre a questäo da 
produtividade de salão de beleza e barbearia ver: "A Contrast in Productivity Trends Within Personal Services: The 
Beauty and Barber Shop Industries, in Victor Fuchs and Jean Alexander Wilburn, Productivity Differences Within 
the Service Sector ( New York, National Bureau of Economic Research, 1967). pp.55-109. Este estudo cobriu a 
periodo de 1939/63, mas usou dados censitários. Os estudos Wilburn e BLS procuraram comparar os perIodos 
1939/63 e 1972/82. 
14 lnformaçao da Beauty and Barber Supply Institutes, Englewood, Mais detalhes no Wall Street Journal, 
May, 1978, pp.40. 
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rnudança de marketing ft,ndamental, contribuindo para o persistente declInio do nümero de 

barbearias nas tiltimas d6cadas. 15  

Contudo, as variaçOes na moda e a resultante rnudança nos serviços realizados pelos 

salOes de beleza e as barbearias rernanescentes, aparenternente nao afetararn o volume de trabatho 

requerido. Houve, na realidade, rnodificaçäo nos tipos de serviços prestados. Enquanto a tintura 

de cabelo perdeu importáncia em relaçao ao conjunto de serviços prestados por esses 

estabelecimentos, o pemianente foi valorizado. 0 resultado desse movirnento se reflete na 

participaçäo relativa do fator trabatho no custo total rnédio desses estabelecimentos, que se 

manteve em torno de 60%, no periodo. Essas duas modalidades representarn metade dos serviços 

realizados no saloes de beleza. A importAncia relativa dos dernais serviços - lavagem 

(shampooing), condicionador e corte de cabelo - tern variado pouco no perIodo.' 6  Os serviços das 

barbearia sempre forarn muito limitados, basicarnente restritos ao corte de cabelo. No entanto, os 

novos estilos de eabelo (hair styling) aurnentararn a qualidade dos serviços de cone de cabelo 

realizados nesses estabelecirnentos.' 7  

As mudanças tecnológicas que envolverarn as indtistrias de perfiirnaria e cosméticos e 

material elëtrico, dando origern a urna série de novos produtos lançados sob urna forte 

propaganda, 18  tarnbérn tiveram urn papel importante no desempenho dos serviços de higiene 

pessoal. Esses novos produtos, pela facilidade de aplicacao, estimularam o auto-serviço. Além 

disso o cabelo tingido, que se tornara moda nos anos 70, perdeu irnportância corn o natural look 

dos anos 80. Assirn a dernanda per wash and wear continuou crescendo nessa década, reduzindo 

cada vez mais os penteados e conseqüenternente as visitas aos saloes de beleza! 9  Mas, nos anos 

90, a longevidade da populacao provocou urna nova onda para os cabelos tingidos que alérn das 

muiheres, também atingiu os homens. 

A influência da moda nos serviços prestados pelos salOes de beleza sobrepuja a tradicional 

relaçao corn a composicão da populaçao ferninina por faixa de idade, 2°  assirn corno corn o nIvel de 

Tanto nos Estados Unidos como no Brasil uma década depois. 
16 Ver as pesquisas anuals sobre o mercado de profissionais de saloes de beleza, Modern Beauty Shop Magazine. 
17 Em uma recente arnostra de preços do Consumer Price Index, a modelagem representava 1/3 de todos os cortes 
realizados nas barbearias. 
18 A Wella Corporation lançou estes produtos corn a seguinte propaganda: "No hiss, wash and wear". (ver in Modern 
Beauty Shop, Feb 1974, pp.  84). Surgirarn novos produtos elétricos como: secadores manuals, pentes quentes, bobs 
¶uentes etc. 

informaçAo da Nationa] Hairdressers and Cosmetologists Association, St. Louis, MO. 
20 Ver Bassin (1973). 



renda deste segmento da populaç5o. 2 ' As pesquisas industriais registram que as muiheres entre 35 

e 54 anos tern a probabilidade de visitar os salOes de beleza corn rnaior freqüência, principairnente 

as que trabaiharn fora de casa. De acordo corn a pesquisa realizada pela Vance Research Services, 

o emprego ferninino, nos Estados Unidos, cresceu a urna taxa media anual de 3,3% ao ano entre 

1972 e 1984, sern grandes modificaçOes na cornposicâo etãria, 22  e a renda media das mutheres 

trabathando em ternpo integral cresceu a urna taxa de 8% a.a. •23  0 aumento do ntimero de 

muiheres empregadas assirn corno de seus rendimentos, gerou urn paradoxo: embora as rnulheres 

dispusessern de mais dinheiro para gastar corn a beleza e de condiçOes para fazer tratamento 

cornpleto corn rnaior frequ6ncia, 24tinharn rnenos tempo para frequentar saloes de beleza; per 

conseguinte, cada vez mais os cabelos passararn a ser cuidados em casa. Essa contradiçao resulta 

em duas alternativas observadas nos Estados Unidos na década de 80: o auto-serviço (tratamento 

ern casa) e os saloes unissex que oferecem serviços mais simples (no frills), sern marcaçâo de 

hora e sem espera. 

2.2 - Os mercados de produtos e serviços de beleza no Brasil 

As experiências internacionais rnencionadas revelam também urn paralelo no perfil dos rnercados de 

produtos e serviços de beleza. •25 consumo de cosméticos no Brasil cresceu muito nos ültimos 

anos, refletindo uma rnudança de hábito dos brasileiros. De acordo corn a pesquisa realizada pela 

revista da Folha de S.Paulo,26  quase todas as mutheres brasileiras se preocupam corn a beleza e 

cornpram produtos para tratá-la. Apenas 2% das mutheres entrevistadas nAo tern esse tipo de 

preocupacao. Adernais, cerca de 44% das entrevistadas revelararn tarnbém que gastam mais de 20% 

de seus salarios corn produtos de beleza. Tal comportamento nao se restringe apenas as camadas 

sociais mais elevadas. Pelo contrário, as muiheres de renda mais baixa, proporcionalmente, 

comprometern uma parcela major de sua renda corn cosméticos do que as mutheres de renda mais 

elevada. 27  Segundo a revista Veja de 18/06/97, os brasileiros gastaram, em 1996, R$ 3,7 bilhoes 

2] Em geral, de acordo corn as pesquisas, a freqUência de visitas ao salao aumenta corn a renda, ainda que a pressão 
do tempo possa reduzir os serviços clesejados ou requeridos pelo cliente. 

A participaçào das mulberes empregadas nesta faixa de idade caiu de 38%, em 1972 para 34% em 1977 e aumentou 
pam 37% em 1984. 
23 Dados da pesquisa conduzida pela Vance Research Services Lincolnshire, IL. 1983 "Salon Client Surveys". Dados 
do Bureau of Labor Statistics. 
24 Ver "1983 Salon Client Survey," Modern Salon, September 1983, p. 92 . 
25 Esse item não pretende fazer uma análise da industria de cosméticos/perfumaria e material elétrico, mas apenas 
levantar algumas questoes quanto ao crescimento do mercado desses produtos. 
26Publicada na ediçao de 22/09/96, sob o tItulo "Beleza a qualquer custo". Tram-se de urna pesquisa que envolveu 
uma amostra de 476 mulheres, estratificada por idade da população adulta, distribuida geograficamente pela cidade 
de São Paulo. 
2154% das mulheres que ganham ate dez salarios minirnos gastam mais de 20% de seus salarios corn cosméticos. 
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corn produtos de be]eza c a expectativa dos ana]istas era de que a conta do ano de 1997 chegasse a 

5 bilhoes de reais (35% a mais do que ern 1996). 

Os grandes produtores de cosméticos - Avon, Natura, Payot e outras marcas - estão 

vendendo muito 28 . 0 Brasil que, historicarnente, ocupava o modesto 18Q lugar no ranking 

mundial da Avon, desde 1996 passou a ocupar a segunda posicAo nas vendas desta marca. Entre 

1992 e 1996, o mercado de produtos de higiene pessoal cresceu 63%, saltando de 8,82 toneladas 

para 13,2 toneladas, em termos de encornendas ao produtor. Nesse perIodo, o faturamento total 

da indüstria da beleza cresceu 2,6 vezes, uma media de 7% a. a.. A expectativa para o ano de 

1997 era bastante otimista, e a previsâo era de que o faturamento global dessa indtistria 

contthuaria crescendo. No primeiro trimestre de 1997 o mercado nacional cresceu 12,8% em 

volume e 8,5% em valor, e deve ter terminado o ano corn um movirnento de cerca de US$ 8,4 

bilhOes; provavelmente o quinto major mercado na area de cosméticos no mundo. Esse 

crescirnento tern estimulado investimentos de grandes grupos internacionais como os do Grupo 

Beiersdorf (BDF), detentor da marca NIvea, que anunciou a implantacao de sua primeira fábrica 

no Brasil para este anode 1998 [Gazeta Mercantil (29/7/97 e 28 e 29/5/97)]. 

As vendas de perfume da rnarca Boticario, quinta major empresa nacional do setor, 

cresceram mais de 200% (3,2 vezes), nos Ultimos cinco anos. Em 1992, a ernpresa comercializou 

6,1 milhOes de unidades em suas 1.088 lojas franqueadas. Ern 1996, triplicou o volume de 

comtrcio e aumentou ern 30% o nümero franquias no Brasil. 29  As vendas de fragráncia da Avon, 

lider no setor de cosméticos por venda direta, cresceram no mesmo ritmo de sua receita global, 

que saltou de IJS$ 362 milhOes em 1992 para US$ 1,2 bilhao em 1996. A ernpresa lançou 70 

novas fragráncias entre 1993 e 1996. Embora no ültimo ano as vendas tenham crescido apenas 

2%, seu fäturamento alcançou US$ 1,224 billiao; o mercado de cosméticos e produtos de beleza 

no Brasil, porëm, cresceu de forma geral 4% em 1997 [Gaze/a Mercantil (111211 998)]. 

0 mercado brasileiro de peribmaria de luxo (sO produtos importados) cresceu quase oito 

vezes, nos ültimos cinco anos. As importaçOes saltaram de US$ 3,14 milhOes ern 1992 para US$ 

23,78 milboes em 1996. 0 Brasil ocupa a sexta posicão entre os maiores mercados consurnidores 

do mundo, depois dos Estados Unidos, Franca, Alernanha, Espanha e Inglaterra. 0 seu consumo 

A venda de cremes de beleza no Brasi] cresceu mais de 500% nos Ultimos 3 anos [Veja (18/06/97)]. 
A1ém de Portugal (56), Espanha e Mexico e 300 pontos de venda no Canada e no Japao. 



per capita ocupa a 20  posicão do ranking mundia]. 0 mercado de varejo de perftimes do pals 

movimentou cerca de US$ 1 bilhão em 1997. 

Alguns fatores explicam essa mudança de hábito dos brasileiros que provocou o 

crescimento no consumo de produtos de beleza. Em primeiro lugar, como em outras sociedades, 

a major inserço da muther no niercado de trabatho. Em 1970 a taxa de participação feminina na 

populacAo econornicamente ativa (PEA) era de 11% e em 1995 atingia 38%, representando urn 

crescimento enorme, apesar das desigualdades de rendimentos existentes no mercado de trabalho. 

Essa major inserção elevou o nIvel de renda da populacao feminina e consequentemente o 

consumo de produtos e serviços de beleza. 3°  Em segundo lugar essa busca da beleza ë reforçada 

pela segmentacäo que existe do mercado de trabatho estimulando o sentiniento de vaidade e a 

preocupacão com a apar6ncia. 31  Agrega-se a isso o medo de enveihecer, segundo o depoimento 

de mutheres entrevistadas pelo jornal Foiha de S.Paulo, revista dominical de 22/9/96. Em 

terceiro lugar, o mercado de trabaiho, cada vez mais seletivo, exigiu também que os homens 

cuidassem mais da aparéncia fisica, levando o sexo masculino a procurar também Os produtos e 

serviços de beleza. 0 mais interessante é que esse comportamento da populacao brasuleira 

provocou näo sO a sofisticaçäo e diversificaçAo da producao de cosm6ticos 1 32  mas também, 

mudanças tecnolOgicas nos serviços de beleza que utilizam tais produtos. 

0 crescimento da demanda por serviços de beleza pode ser um dos fatores explicativos do 

aumento dos precos desses serviços, nos primeiros anos do Piano Real. Entretanto, outros fatores 

devem ser considerados, na análise dos precos dessas atividades, como o fato delas serem non-

tradeable, personalizadas e por conseguinte menos sujeitas a concorréncia. Soma-se a isso a 

atitude de defesa dos proprietários de salOes contra urn possivel congelamento, jogando os precos 

para urn nIvel muito acima do estabelecido pelo mercado. Entre jutho de 1994 e dezembro de 

1997 o preco dos serviços de cabeleireiros e manicuras cresceu 159%, mais que 0 dobro da 

inflaçAo do perIodo (68,8%) [Gazeta Mercantil (28/1/98, p. 11 e 14)]. Entretanto no áltimo ano 

(1996/1997) houve uma desaceleraçao nos precos desses serviços (aumento de 0,26%, enquanto 

a variaçäo do IPC foi de 4,8%, nesse perlodo) provavelmente devido a perda de poder aquisitivo 

da classe media, principal usuária dessas atividades. Ha uma expectativa de que esse movimento 

descendente dos ireços provoque restruturaçäo do segmento, que além de grandes promoçOes, 

° Ver sobre a desigualdade de rendas entre os sexos: Harms, e Mendonça, "Os Determinantes da Desigualdade no 
Brasil", Rio de Janeiro, IPEA, Texto para DiscussAo nQ 377, julho de 1995; Lavinas, L. "Emprego Feminino: 0 que 
ha de Novo e o que se Repete", Rio de Janeiro, DADOS - Revista de Ciências Sociais, v. 40, n. 1, 1997 
3 Como demonstraram as pesquisas norte-americanas, já referenciadas. 

11 
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está realizando investimentos para modernizar os estabelecimentos e aunientar a qualidade e a 

produtividade dos serviços, para atrair mais clientes. Isto ocorrendo provocará efeitos positivos 

tanto na industria de perfumaria e cosm6ticos, 33como tarnbém de material elétrico. 

A expansäo e a diversificaçao dos produtos de beleza provocaram modiflcaçOes em cadeia 

nos serviços e no setor industrial relativos a esse predicado. 0 resultado concreto foi o 

crescimento do nUmero de saloes de beleza e a reduçao do nümero de barbearias, como ocorreu 

nos Estados Unidos, nos anos 80. 0 trabatho das barbearias remanescentes flcou restrito ao 

corte de cabelo, enquanto os saloes de beleza, por pressäo da concorréncia dos novos produtos 

de modelagem e tratamento de cabelo para uso domëstico, procuraram introduzir methorias nâo 

so na qualidade dos serviços prestados, mas também, no ambiente de trabatho, sofisticando o 

espaco, exigindo maiores gastos. Essa reaçao deverá repercutir positivamente em outros setores 

da economia, como na indüstria de material elétrico como aconteceu nos Estados Unidos, no final 

da década de 70 e infcio dos anos 80. Naquele pals, os estilistas de cabelo trocaram Os 

equipamentos mais pesados por uma variedade de instrumentos manuais elétricos e nao-eiétricos, 

que permitem major liberdade de movimento do profissional, reduzindo o tempo de trabatho e 

aumentando a produtividade. No Brasil tal mudança ocorreu 10 anos depois. 0 mais interessante 

e que, como os serviços de cabeleireiro e barbeiro são altamente personalizados, a evoluçäo 

tecnolOgica nao poupou mao-de-obra; pelo contrario cresceu muito o námero de profissionais 

atuando no segmento de higiene pessoal, nos Estados Unidos. 35 No BrasH, como será mostrado, 

entre 1985 e 1995, quase dobrou o pessoal ocupado neste segmento. 36  

2.3 - A estrutura do segmento de higiene pessoal no BrasH 

Como já foi indicado, o segmento de estética e higiene pessoal envolve um grupo diversificado de 

profissionais, como: cabeleireiros, manicuras, pedicuros, barbeiros, massagistas, calistas, esteticistas 

atuando nos institutos de beleza e técnicos que trabatham nas academias de ginástica e de dança, 

constituem mais de 90% do pessoal ocupado na atividade. 37  Sendo que apenas cabeleireiros e 

manicuras representam quase 80% dos trabamadores da atividade (veT Graflco 2.3.1). Tais serviços, 

"centrados no indivIduo", eram realizados principalmente por conta prOpria (66,4% media, em 

32A indUstria criou varias linhas pan diferentes tipos de consumidores: linhajovem, meia-idade etc. 
33Com as várias linhas criadas citadas na nota anterior. 
34 Ver Wilbum (1967). 
35National Beauty and Barber Manufactoring Association, National Hair Dressers and Cosmetologists Association. 
36De acordo corn os dados da PNAD, passou de 361 mU pan 679 mil entre 1985 e 1995. 
31 Os demais profissionais relacionados constituem o pessoal de apoio a estas atividades. 
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1985), mas a modernizaçâo das suas atividades diminuiu essa forma de ocupacão ao longo da 

óltirna dëcada, quando se observa urn crescirnento dos assalariados, semethante ao rnovimento 

observado nos Estados Unidos nos anos 70 e 80.38 

Gráfico 2.3.1 

Distribuiçâo dos Profissionais da Atividade J-Iigiene 
Pessoal por Ocupaçäo no Brasil - 1995 

Massagista 

Teen. Esp. 
OutroE 

4%  -- 	m 
Esteticis 	 7%- 

Lao&eireIr 
Barbeiro 	

- - 

- - 

FONTE: PNAD/IBGE-1 995 

Ohs: 0 item Outros representa o pessoal de apolo a realizaçAo das atividades de Higiene Pessoat. 
* Inctui também professores de ginástica 

Segundo o Censo de Serviços do IBGE, em 1985, essas atividades ocupavarn 6,1% dos 

estabelecimentos do setor de outros serviços 39, empregavam 3,6% do pessoal ocupado que 

percebia 2,3% do montante das remuneraçOes do setor e geravam 1,7% da receita. Esses 

nürneros revelam que tais serviços, considerados tradicionais, empregavam mao-de-obra nao 

qualificada que percebia remuneraçOes muito baixas, cuja media em 1985 girava ern torno de 1,7 

salários minirnos da época, muito abaixo da media dos salários pagos pelo setor de prestacao de 

serviços como um todo (trés salários rnInimos). 4°  Mas, embora o nivel de remuneração desse 

segmento, seja baixo, é relativamente superior a outros segrnentos como lirnpeza e conservação e 

serviços domtsticos, provavelmente em decorréncia da baixa elasticidade-cruzada de sua 

demanda, tendo em vista o grau de substituiçao relativamente baixo de seus produtos. 

Porque essas atividades não requerern alto nivel de qualificacao da mao-de-obra e exigem 

pequeno montante de capital para instalaçao, operando, preferencialmente, em estabelecimentos 

de pequeno porte, a major parte (86,1%) composta de no máximo quatro pessoas, não 

apresentam barreiras a entrada. Estes estabelecimentos eram responsaveis por 60% da receita, 

3tPara o caso americano ver Hammersh e Briddle, 1994 
'Esta rubrica engloba desde serviços técnico-profissionais, outros serviços prestados principalmente as empresas, ate 

serviços pessoais como reparaçAo e conservaçâo e serviços pessoais. Detaihes sobre esta classificaçao em Melo, H.P. et 
alli, Os Seri'iços no Bras/I. 
40Censo de Serviços BrasH 1985 IBGE 
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divergindo urn pouco do perfil do setor de outros serviços 4 ' corno urn todo, no qual 43% de sua 

receita foi gerado nos estabelecirnentos médios (50 pessoas ou mais), que represenlavam menos 

de I % do total dos estabelecimentos, sugerindo urn nIvel de concentraçao razoável. 42  

A populacao ocupada nas atividades de higiene pessoal (incluindo ernpregadores, 

empregados corn carteira e sem carteira e conta propria) no Brasil, em 1985, totalizava 361 mu 

profissionais, tendo dobrado ao longo da década, representando urna taxa media de crescirnento 

de 6,7% a.a.. Em 1995, esse segmento empregava 679 mil pessoas (ver Tabelal). Em terrnos 

absolutos, observa-se urn crescirnento de todos os profissionais, porérn corn participaçOes 

relativas diferentes. 0 grande auniento do nUrnero de técnicos de esporte (corn urna taxa de 

crescirnento 37% a.a. no perlodo) dificulta a avaliaçao da participação relativa dos dernais 

profissionais que atuam nesse segrnento (ver Gráflco 2.3.2). 0 aumento destes proflssionais se 

deu tanto ern termos absolutos, como referido acirna, corno ern termos relativos: ern 1985 cstes 

proflssionais não chegavam a 0,3% do total do segrnento e em 1995 já representavarn 3,4% (ver 

tabela 2). Enquanto os barbeiros, corn uma taxa de crescirnento bern rnenor do que os demais 

profissionais (2,5% a.a.), perderarn participaçUo nessa dëcada (de 12% para 7%),43  revelando urn 

movirnento sernethante Aquele observado na America do Nortet Em contraposicAo, os 

proflssionais que atuam nos salOes de beleza (cabeleireiros, rnanicuras, rnassagistas e esteticistas) 

crescerarn nessa década a taxas relativarnente altas (entre 12% e 6,0% a.a, ver Graflco 2.3.2). 

Enquanto nos Estados Unidos a taxa de crescirnento dos empregos nos salOes de beleza, entre 

1972/84 era de 1,1% ao ano, estes ernpregavam 591,4 rnil pessoas em 1984. Esse crescirnento se 

manteve, mesmo nos perlodos de recessao, quando se observa urna queda na renda dos serviços. 

N as horas trabathadas tiveram urn rnovirnento semethante ao do produto, tendo crescido a urna 

taxa de 0,5% a.a. nesse periodo. 

41 Outros serviços engloba uma série de serviços que vai desde Serviços Domésticos, Higiene Pessoal ate Técnicos de 
Informática. 
421nformaçAo do Censo de Serviços de 1985-IBGE. 
43 Ver tabelas 1 e 2. 

No periodo 1972 e 1977,o nümero de barbearias diminulu 25% e o nUmero de empregados caiu 17%, e mais ainda 
entre 1977/83 (25%). Dados da Internal Revenue Service, Statistics of Income, Partnership Returns and Sole 
Proprietorship Returns. 
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TABELA 1 
Coinposicão dos pro fissionais de higiene vessoal vor sexo 

1985 1995 

Flornem Muiher Total Flomem Muffler Total 

Profisslo Total 51 Total 51 Total 51 Total 51 

Cabe!eireiro 27.517 23,76 88.277 76,24 115.794 66.944 22,72 227.753 77,28 294.697 

Manicure 1.144 0,75 150.698 99,25 151.842 528 0,24 221.578 99,76 222.106 

Barbeiro 40.372 100,00 0 0,00 40.372 50.007 98,38 826 1,62 50.833 

Esteticista 339 2,70 12.223 97,30 12.562 798 3,34 23.075 96,66 23.873 

Massagista 1.039 30,73 2.342 69,27 3.381 891 8,79 9247 91,21 10.138 

Tee. Esport. 422 43,55 547 56,45 969 12.772 54,95 10.470 45,05 23.242 

Outros 13.744 37,25 23.149 62,75 36.893 11.748 21,55 42.755 78,45 54.503 

TOTAL 84.577 23,38 277.236 76,62 	1 361.813 143.688 21,15 535.704 	1 78,85 679392 

FONTE: PNAD/JBCIE - 1985/95 

TABELA -2 
Distribuicão dos orincivais pro fissionais do hiqiene cessoal nor sexo 

1985 1995 

Prolissao Homem Muiher Total Homem Muiher Tolal 

Cabeleireiro 32,53 31,84 32,00 46,59 42,51 43,38 

Manicure 1,35 54,36 41,97 0,37 41,36 32,69 

Barbeiro 47,73 0 1 00 11,16 34,80 0,15 7,48 

Esteticista 0,40 4,41 3,47 0,56 4,31 3,51 

Massagista 1,23 0,84 0,93 0,62 1,73 1,49 

Téc. Esport. 0,50 0,20 0,27 8,89 1,95 3,42 

Outros 16,25 8,35 10,20 8,18 7,98 8,02 

TOTAL 100 100 100 100 100 100 

PONTE: PNAD/IBGE - 1985/95 

Entre 1985/95, o segmento de higiene pessoal se revelou grande absorvedor de mao-de-

obra, tendo dobrado a taxa de ocupacao. Em 1995, o emprego neste segmento representava 

quase 1 % do total da populacao ocupada no pals. Nas regiOes Norte e Sudeste, porém, essa 

participacâo era major (acima de 1%), enquanto na região Nordeste estava em torno de 0,7% (ver 

Gráfico 2.3.3). Essa capacidade de absorçao de mao-de-obra deve-se a pouca exigéncia quanto 

ao nivel de qualificacao no exercicio dessas tareths, principalmente para as muiheres, depois de 

empregadas domésticas, tais atjvidades constituem, provavelmente, a porta de entrada para 

mercado de trabalho urbano. 



Gráfico 2.3.2 

Taxa de Variaçâo Media Anual do Nümero de Profissionais de 
Higiene Pessoal no Periodo 1985/95. 
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A regiöo Sudeste, corn suas capitais da moda e da beleza - Rio de Janeiro e São Paulo 

- concentra o rnaior contigente de trabaihadores ern higiene pessoal, não apenas em termos 

absolutos, como mostra o gráfico acirna, corno tarnbdrn em terrnos relativos. Mais da metade dos 

profissionais desse segmento trabaiham nessa região (55%, ver Gráfico 2.3.4). Enquanto a região 

None, que tarnbem tern urna parte rnais significativa da populacao ocupada nessa atividade, 

abriga apenas 5% dos profissionais da beleza do pals. Já o Nordeste, corn a menor taxa de 

participaçAo (0,7%), detérn 20% dos profissionais do segrnento. Esses dados sugerem uma 

reiaçao positiva entre o grau de desenvolvirnent.o regional, o nIvel de renda da populacão e sua 

capacidade de formar opinião, e a dernanda por serviços de beleza. 

In 



Gráfico 2.3.4 

Distribuiçao do Pessoal Ocupado em 
Higiene Pessoal por Macrorregiao - 1995 
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FONTE: PNAD/JBGE - 1995 

Essa estrutura regional se reproduz, em parte, em termos ocupacionais, corroborando a 

influ6ncia do nivel de renda nos serviços de beleza. 0 Sudeste, corn major participaçao, tern o 

major contigente de todos os profissionais, excetuando apenas massagistas que estão mais 

concentradas no Sul; enquanto o Norte tern o menor nümero desses profissonais. 0 Nordeste, 

embora absorvendo 20% dos profissionais de higiene pessoal do pals, concentra apenas nas 

ocupacOes tradicionais: cabeleireiros, manicuras e barbeiros, perdendo posicäo nas demais 

ocupacOes, principalmente para a regjäo Sul, mais rica e consequentemente demandante dos 

serviços mais sofisticados (ver gráfico 2.3.5). 
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Gráflco 2.3.5 

Distribuiçao dos Profissionais de iligiene Pessoal do Brasil por Regiao - 1995 
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3 - Perill da mao-de-obra nos serviços de beleza 

3.1 - Segundo a condiçAo de sexo 

Os serviços de beleza constituem atividades executadas predominantemente por mutheres: a taxa de 

participacäo feminina alcançou cerca de 77% do total da ocupacão em 1985, passando para quase 

80% em 1995 (Ver Tabelas 1 e 2). São principalmente manicuras, cabeleireiras, esteticistas, 

massagistas e secundariamente técnicos de esporte e uma miscelanea de outras atividades. Os 

Gráficos 3.1.1 e 3.1.2, de distribuiçäo dessas profissoes segundo o sexo para os anos de 1985 e 

1995, para o Brasil e para cada uma das macrorregiOes, revelam o aumento do grau de feminizaçao 

dessas atividades em todo o pals, mas, principalmente nas regiOes Norte e Sul. 

Gráfico 3.1.1 

Distribuiçao dos Profissionais de iligiene Pessoal por Sexo e For Regino 	1985 

90 

80 

60 
50 

tz

-  
:, DIVU.R -• 

9d, 
NORTh NORDESTE SUDESTE SUL C. -OESTE 	BRASIL 

FONTS: PNAD/IBGE- 1985 

n I 
50 00 

 

• 
hJai 

I  _ 
ii 

__ rn ii;. iI• It I 



Gráfico 3.1.2 

Distribuição dos profissionais de higiene pessoal por sexo e por regiäo - 1995 
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FONTE: PNAD/IBGE - 1995 

0 conjunto das atividades dos serviços da beleza é tradicionalmente reconhecido como 

tarth feminina, como extensão dos cuidados do lar. As informaçOes da PNAD/JBGE confirniam 

essa condiçao que está estritamente relacionada as exigéncias de ser bela, atributo requerido 

principalmente ao sexo feminino. Por essa razao é natural o exercicio dessas tarefas pelas 

muiheres. Para cuidar da aparôncia do sexo masculino havia as barbearias, que, diante do novo 

papel da mumer e das novas exigéncias do mercado de trabatho quanto a aparéncia para ambos os 

sexos, teriam de ser reformuladas para nâo desaparecer, caso mantivessem o formato antigo. 

Observa-se no Gráfico 3.1.3, de variaçAo na distribuiçao dos profissionais por sexo, uma 

queda acentuada da participacao masculina nas atividades relativas a beleza, principalmente nas 

duas regiOes extremas do pals. 

Gráfico 3.1.3 

Variaçao da Distrihuiçào dos Profissionais de Higiene Pessoal por Regiâo 
e por Sexo de 1985 a 1995 
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A força de trabaiho feminina predomina em quase todas as ocupacOes, exceto a de 

barbeiros, que 6 uma atividade eminenternente masculina. Mas que, como se constata, seja pelos 

dados nacionais, seja nas pesquisas internacionais, essa atividade, em sua forma tradicional, tende 

a desaparecer. Em contraposição, manidura, atividade basicamente exercida pelas muiheres, 

cresceu nesse perIodo. 0 aumento da participacâo da mao-cle-obra femthina no conjunto sO nâo 

foi major graças ao crescimento dos técnicos de esporte, atividade que em 1985 a participacão 

masculina na força de trabaiho era major (ver Gráfico 3.1.4). 

Gráfico 3.1.4 
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Entretanto, observa-se o aumento da participacão feminina nesse segthento, no periodo estudado, 

em todas as ocupacOes, inclusive entre os técnicos de esporte, que inicialmente absorvia, uma 

proporcão major de homens. Por outro lado, chama a atençao o aumento da participacão 

masculina na atjvidade de massagistas, considerada anteriormente atividade tipicamente feminina 

(ver Grafico 3.1.5). 

Gráfico 3.1.5 

Distribuição dos Profissionais de Higiene Pessoal per Sexo em 1995 
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3.2 - Faixa etária 

A idade é urna das variáveis c1ssicas nos estudos sobre mercado de trabalho para 

determinar a desigualdade de rendimentos individuais, pois esse 1tor está, de certa forma, 

associado a experiéncia adquirida no decorrer da atuaçao dos profissionais no mercado de 

trabaiho. Tal variável é tarnbërn considerada urna proiy para as transiçOes ocupacionais. No 

Brasil, as serviços de beleza absorvem urna força de trabatho mais madura, pois mais de 30% do 

pessoal ocupado estA na thixa mediana, entre 30 e 39 anos; 17,5%, entre 25 e 29 anos. (ver 

Gráfico 3.2.1). 

GrMicn 12] 

DfstrIbuiçao dos Profissionais de Higiene Pessoal por Faixa Etária - BrasH 
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Esse processo de amadurecirnento do pessoal ocupado nas atividades de higiene pessoal 

se confirrna ao iongo da década, inclusive corn aurnento da participaçâo do pessoal corn mais de 

60 anos (ver Grafico 3.2.1). Tal processo, entretanto, foi mais forte na região Sul, onde se 

observa urna queda na participação do pessoal mais jovem e aurnento de participaçâo do pessoal 

corn mais de 50 anos, sugerindo que pode se constituir em alternativa ao desemprego ou 

complernento de renda para pensionistas e aposentados (ver Gráfico 3.2.2). Na regiao Nordeste, 

porém, observa-se urn processo inverso, corn aumento da participação de jovens entrantes no 

mercado de trabatho, sugerindo que esta pode ser uma escolha profissional, nao-alternativa ao 

desernprego. Somente urna análise rnais acurada da ocupacao nas unidades da Federacâo seria 

capaz de esciarecer essa contradiçao. 



22 

Grâfico 3.2.2 

Variação da Distribuiçao dos Profissionais cle Pessoal por Regiao e por 
Faixa Etária 1985/95 
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3.3 - Escolaridade 

A variável educaçao é urn elernento irnportante na teoria do capital hurnano para explicar as 

desigualdades de rendimentos entre as pessoas e de ampla utilizaçao ern qualquer tipo de análise 

sobre mercado de trabatho. A rnaioria das atividades deste segmento exige urn treinarnento minimo, 

tanto aqui corno em qualquer lugar do mundo. Entretanto no Brasil nao ha grandes exigéncias na 

educaçAo formal. 0 Graflco 3-3.1 mostra que Os profissionais desse segmento, corn baixo nIvel de 

escolaridade, tern urn peso relativarnente major na populacao ocupada total, do que os profissionais 

corn major nivel de instruçao: enquanto o conjunto dos profissionais que atuarn no segrnento de 

higiene pessoal näo chega a i % da populaçao ocupada do pals, o grupo corn baixo nivel de 

escolaridade (sern completar 0 primeiro grau) representava 3% daquela fraçao da populacao 

ocupada total. Diferenternente, nos Estados Unidos, essas atividades, regulamentadas pelos 

governos estaduais, exigern urn nivel de especializaçao que requer pelo rnenos 1.800 horas de 

treinarnento para concessão de licença. 45  Contudo, ha ainda uma reserva desses profissionais 

licenciados, sem trabaiho, cujo contigente é bern rnaior do que o de trabalbadores em atividade. 46  

45Mais detaihes em Brand e Abmed (1986). 
46A American Hairdresser estimou que o mimero de estilistas licenciados é cinco vezes major do que os que estâo 
trabaihando. 
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Gráfico 3.3.1 

J'articipação dos Prorissionais de H. P. no Total de P. 0. por NIvel de Eseolaridade Brasil - 1995 
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Entretanto, se analisarmos outros segmentos da economia, constata-se que o baixo grau 

de instruço é uma constañte da força de trabaillo btasileira. Em 1995 mais de 50% da populacao 

ocupada do pals não completara o prirneiro gnu (ver Gráfico 3.3.2). No segmento de outros 

serviços pessoais (que inclui serviços dornësticos, vigiláncia e guarda e alguns serviços de 

limpeza), essa participacâo chega a quase 70%. Mais grave ainda ë que 15% da populacAo 

ocupada nao tern qualquer nIvel de escolaridade. Conclui-se, portanto, que essa caracterIstica näo 

é exciusiva do segmento de higiene pessoal. Ele pode ser classificado como de nivel de 

escolaridade baixo, corn major participaçao nas faixas de primeiro grau completo e segundo 

incornpleio e uma participaçäo muito pequena no nivel de escolaridade superior (ver Gráfico 

3.3.2). 
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Grático 3.3.2 

Distribuiçao do Pessoal Ocupado por Nivel de Escolaridade por Vários Segmentos 
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Os dados da PNAD mostram que, embora as atividades de higiene pessoal no Brasil sejam 

desempenhadas por profissionais corn baixo grau de qualificaçao, houve urna methora no nIvel de 

instruçAo do pessoal ocupado nesse segmento, no perlodo em estudo. Em 1985, cerca de 66% 

deste pessoal nAo tinha sequer completado o prinieiro grau escolar, e menos de 10% tinham o 

segundo grau completo. Entretanto, dez anos depois, observa-se urna queda na participacão 

relativa do pessoal corn prirneiro grau incompleto e aumento do pessoal corn major nivel de 

escolaridade. Aurnentou tambtm a participacão do pessoal corn nIvel superior. Esse aumento 

pode ser explicado pela expansAo do nürnero dos técnicos de esporte, profissao que exige 

diploma universitário para seu exercIcio (ver Gráfico 3.3.3). 
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Gráfico 3.3.3 

Distribuiçao do Pessoal Ocupacional por Nivel de Escolaridade - Brash 
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0 Gráfico 3.3.4 mostra corno evoluiu 0 rnercado de trabaiho do ponto de vista regional, 

durante a década 1985-1995. Observa-se nesse periodo urna perda relativarnente acentuada de 

participacâo do pcssoal corn baixo nivel de escolaridade e urn aumento significativo do pessoal 

corn nivel mais alto de escolaridade. Esse rnoviniento ocorreu principairnente na regiAo Sul, corn 

o registro de queda de mais de 20 % da participaçâo do pessoal sern 0 prirneiro grau cornpleto e 0 

aurnento de rnais de 15% do pessoal corn pelo menos segundo grau. Inclusive cresceu muito a 

participacao do pessoal corn nIvel superior, provavelmente devido ao aumento relativamente 

grande do nürnero de técnicos de esporte (37% no periodo). Ern contraposicao, a regiao NoPe 

exibe o pior quadro de formaçao do pessoal ocupado nessa atividade, corn .reduçuo relativa do 

pessoal corn rnaior nIvel de escolaridade (pelo menos corn segundo grau) e aurncnto de 

participaçäo do pessoal corn baixo nIvei de escolaridade. A regiao Nordeste apresenta urna 

variaço bern uniforrne corn urn pequeno aumento do pessoal rnais qualificado e urna reduço, na -

rnesma proporçâo, do pessoal nao-qualificado. 
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Variaçao da Distribuiçao dos Profissionais de J-Jigiene Pessoal 
por Região e por Periodo - 1985/95 
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Apesar desta variaçäo positiva em termos de qualificaçao de mao de obra, em 1995 ainda 

prevalecia urn nIvel de escolaridade rnuito baixo nesse segmento (representado pela grande 

participacão do pessoal sern o primeiro grau completo), em todas as regiOes. A região Sul tinha a 

melbor perforrnance (25% do pessoal que trabatha corn a beleza naquela regiäo tinha pelo menos 

segundo grau completo, dos quais 11% corn diploma universitário (ver Gráfico 3.3.5). 

Gráfico 3.3.5 

Distribuiçäo dos Profissionais de Higiene Pessoal por 
Regiao e por Escolaridade em 1995 
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4 - Caracteristicas dos postos de trabaiho 

4.1 - Posiçao na odupação 

Os dados da PNAD/IBGE mostram que houve uma transforrnaçAo na estrutura ocupaeional da 

atividade de higiene pessoal, na Ultirna década, graças, provaveirnente, as mudanças tecnolOgicas 
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pot que passaram Os setores relacionados a esse segrnento, provocando o aparecirnento dos 

charnados saloes unissex. Muitos destes estabelecirnentos, corn estrutura fisica sofisticada, rnantém 

ainda re!açOes de trabatho atrasadas. Este fenôrneno pode ser constatado pela diminuiçao do 

nümero de trabaihadores por conta prOpria e pelo aurnento do nümero de ernpregados scm carteira 

assinada, nesse perlodo. Em 1985, &ande  pane dos trabaihadores da atividade de higiene pessoal 

(70%) atuava por coma prOpria. Na década seguinte as trabathadores pot coma prOpria 

representavarn apenas 23% do total da ocupaçflo nesse segmento, correspondendo urna perda de 

participacâo de quase 50%. Nesse ano, mais de 45% dos trabalhadores erarn assalariados, porérn 

30% deles nâo tinharn carteira assinada (ver Gráfico 

Gráfico 4.1.1 

Oistribuiçao dos Profissionais de Higiene Pessoal pela Posição in Ocupaçao - Brash 
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Esta caracterIstica da estrutura ocupacional do segrnento de higiene pessoal flea mais 

nItida se comparada ao segmento de limpeza e conservaçAo, que, embora realizando serviços 

simples, nâo qualificados, rnantérn re]açOes trabalhistas rnais formais (mais de 80% do pessoal 

ocupado tern carteira assinada). A análise setorial revela que a indUstria, por razOes técnicas, 

tarnbérn tern a rnaior pane de sua força de trabaiho assalariada corn carteira assinada (70%, ern 

1995) (ver Gráflco 4.1.2). A estrutura dos serviços de higiene pessoal assernetha-se a de outros 

sen'iç0s,48  que, por ser muito her.erogénea, tern uma parte do pessoal ocupado ern atividades 

tradicionais, trabaihando por conta prOpria ou, se assalariado, scm carteira assinada, sernethante a 
estrutura de higiene pessoal. Entretanto, esse segrnento envolve tambérn urn conjunto de 

atividades mais rnodenias, rnantendo relaçOes trabaihistas adequadas, de rnodo que quase 30% do 

47Nesse perlodo a participaçAo dos trabaihadores por conta prOpria calu 50%, enquanto a participaçao dos empregados 
sem carteira aumentou 16%, em todo a pals. Na regiao Sudeste esse moviniento fol mais marcante, ver Gráfico 5.1.4. 
4tEste item engloba uma variedade de serviços coma: técnico-proflssionais, serviços prestados as empresas e outros 
serviços pessoais no qual está inserido higiene pessoal. 
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pessoal ocupado nesse segmento tern carteira assinada. Ainda dentro de uma analise 

cornparativa, 6 interessante observar a estrutura ocupacional de outros serviços pessoais, que 

engloba as atividades de higiene pessoal. A tônica desse segmento 6 dada pelos serv.iços 

dornésticos, no qual a maioria dos trabaihadores não tern carteira assinada (ver Gráfico 4.1.2). 

Gráfico 4.1.2 

Distrihuiçao da Populaçao Ocupada segundo Posiçao na 
Ocupaçao - Diversos Segmentos —1995 
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Cbs.: 'Outras formas" refere-se basicarnente aos servidoros pdblicos, estatutairios ou nAo, c constitui urns grande parcels dos trabaihadores 
do setor servicos e da populaçho ocupada. 

0 Gráfico 4.1.3 mostra que em todas as MacrorregiOes brasileiras houve urna reduçao em 

torno de 40% do pessoal ocupado por conta prOpria, na década 1985-1995, ao rnesrno ternpo em 

que cresceu a participacão dos assalariados, principalmente sem carteira assinada. Na região 

Sudeste esse rnovimento foi mais intenso. 
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Gráfico 4.1.3 

Variaçäo da Disti -ibuiçao dos Proflssionais de Pessoal por 
Posiçao na Ocupaço e Pot Regiao 1985/95 
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A nova estrutura do segmento de higiene pessoal brasileiro que se estabeleceu nos anos 

90, reproduz, em pane, a mudança ocorrida nos Estados Unidos na dëcada anterior. Naquele 

pals, poMrn, a modernizaçao dos estabelecimentos se deu tanto em termos fisicos como também 

nas relaçOes de trabalho. 49  Essa nova estrutura ocupaciona!, mais homogônea, das atividades de 

higiene pessoal é definida pela região Sudeste (que concentra 55% do P0 desse segmento) onde 

mais da metade dos profissionais de beleza em 1995 era assalariada, e 35% deles não tinham 

carteira assinada. Já as regiOes None e Nordeste tern urn perfil distinto: a maior pane da força de 

trabatho 6 informal (36% por coma prOpria e 40% não tern carteira assinada, no None e no 

Nordeste 35% trabalham por conta prOpria) (ver Gräfico 4.1.4). 

Gráfico 4.1.4 

Distribuiçao dos Profissionais de Higiene Pessoal por Regiao e por Posiçâo na Ocupaçao em 1995 
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49Nesse periodo 40% dos saloes de beleza (que juntos representam 80% da receita do setor) empregavam 
trabalhadores assalariados (em media, quatro por salao). 



A mudança na estrutura ocupacional ocorreu em todas as atividades do segmento de 

higiene pessoal. Como foi indicado, ate 1985 a major parte dos profissionais atuava por conta 

própria, com exceção dos técnicos de esporte, atividade emergente e crescente, cuja maioria era 

assalariada, embora ainda sem carteira assinada (Gráflco 4.1.5). Em contraposiçäo, 90% dos 

barbeiros, atividade em extincao) atuava por conta própria, em 1985. Dez anos depois menos de 

30% tinham essa posicäo na ocupação, talvez porque parte desses proflssionais tenha se 

especializado para exercer outras atividades demandadas pela populacao em geral (mutheres e 

homens). 50  Quanto aos demais profissionais da beleza - eabeleireiros, manicuras, esteticistas e 

massagistas - ha urn forte indIcio, fi -uto do processo de modernizaçao deste segmento, de que 

wande pane deles esteja trabaihando em conjunto neste novo modelo de estabelecimentos de 

beleza (os charnados saloes unissex) como assalariados, ernbora ainda a major pane scm carteira 

assinada. Excetuarn-se apenas as massagistas, a maioria atuando no Sul, que estabeleceram outra 

relaçao de trabaiho (ver Gráfico 4.1.6). 

Gráfico 4.1.5 

Distribuiçao dos Profissionais de Higiene Pessoal Posiçao na Ocupaçao em 1985 
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A demanda cbs atividades desse segmento deixou de ser apenas feminina. 
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Gráfico 4.1.6 

Distribuição dos Profissionais de Higiene Pessoal Posiçao na Ocupaçao 1995 
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4.2 - Jornada de trabaiho 

Outro elemento revelador das mudanças nas condiçOes de trabaiho deste segmento é a jomada de 

trabatho. Em 1985, mais de 40% dos profissionais da beleza, no Brasil, trabathavain mais de 40 

horas por semana (H>40), porque, como foi mostrado, a maioria deles atuava por conta prOpria, 

sendo que na região Sul a proporcao era major (quase 60%) (ver Gráfico 4.2.1). Entre 1985-95 

houve uma reduçao na media das horas trabaihadas, ao mesmo tempo em que cresceu o nümero de 

trabathadores assalariados nesta atividade, confirmando o aumento do nümero de pessoas em tempo 

parcial, ou seja, trabathando menos de 20 horas semanajs (Hc20). Nesse aspecto, destaca-se a 

regiäo Nordeste, onde se observa um aumento significativo do námero de pessoas trabaihando em 

tempo parcial (quase 15%, no perfodo) e uma queda, nao-desprezIvel, na participacao do pessoal 

com mais de 40 horas (ver Gráfico 4.2.3). Trata-se de uma tendéncia semethante a ocorrida nos 

Estados Unidos, nos anos 80, quando o Boletim do Labor Statistic (BLS) estimou que os 

trabaihadores (näo supervisores) dos saloes de beleza trabaihavam, em media, 29,6 horas por 

semana, refletindo o peso dos trabathadores em tempo parcial (39%)•51  Tal media é muito major do 

que a observada para os trabathadores em geral, dos quais apenas 13% atuavam voluntariamente em 

tempo parcial em 1984; ou mesmo do pessoal ocupado no setor serviços como um todo, entre os 

quais 18% trabalhava em tempo parcial, como observaram os analistas do Bureau of Labor Statistic. 

51 Dados sobre treinamento e projeçäo ocupacional, Bulletim 2206 (Bureau of Labor Statistics, 1984). pp. 
52-5 3. 
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a 	 Gráfico 4.2.1 

Distribuição do Pessoal Ocupado segundo bras Trabalhadas 1985 
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a Gráflco 4.2.2 

Distribuiçao do Pessoal Ocupado segundo bras Trabalhadas 1995 
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Embora tenha havido uma reduçao na jornada de trabatho deste segmento, refletida no 

aurnento da participacão dos trabathadores em tempo parcial e diminuiçao dos trabaihadores corn 

major carga horárja (10% ern rnédia) (ver Gráfico 4.2.3), ha ainda urna grande parcela desses 
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	profissionais trabaihando mais de 40 horas sernanais, em todas as regiOes do pals (veT Gráfico 

4.2.2). 
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Gráfico 4.2.3 

Variaçao da Distribuiçäo do Pessoal Ocupado segundo Horas Trabaihadas entre 1985 e 1995 
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4.3 - Rendirnentos 

Os profissionais da beleza ganharn relativarnente menos que os trabathadores da indüstria e dos 

serviços em geral. Entretanto, eles recebern gorjetas e geralmente são pagos corn base em 

cornissoes, gerando düvidas quanto a rnensuração do rendirnento real desse tipo de serviço. 

Considerandd que a principais fonte de dados são as pesquisas domiciliares (PNAD e PME), ambas 

auto-declaratOrias, pela forma da pergunta feita aos entrevistados, é bern provável que as 

remuneraçOes extra-oficiais estejarn incluIdas na declaraçao de rendimento do trabaThador, 

tornando-se rnais drarnático o nIvel de rendimento dos profissionais da belezt 52  Nos Estados 

Unidos os rendirnentos desses serviços são publicados regularrnente, o que permite inferir meThor a 

renda da categoria 53  

52De acordo corn a nota rnetodolOgica destas pesquisas a pergunta feita ao entrevistada é: "qual 0 rendimento mensal 
que ganhava normalmente em setembro (més em que se realiza a pesquisa) em dinheiro e valor de produtos e 
mercadorias (tikets e vales). 

Os lucros dos proprietArios de salao são publicados anualmente em Modern Salon. Ver a ediçao de 
agostode 1984, p. 82 



34 

Gráfico 4.3.1 

Distribuiçâo dos Profissionais de 1-ligiene Pessoal por Faixa de Renda - Brash 
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FONTE: PNAD./IBGE - 1985/95 

Observando a distribuiçâo dos profissionais da beleza por faixa de rendirnento, no Brasil, 

constata-se que em 1985, 66% deles ganhavarn entre rneio e quatro salários mmnirnos, e havia urna 

concentraçâo destes profissionais (27%) na thixa entre urn e dois salArios mmnirnos (1 <R<2). Além 

disso, a renda de 20% deles não chegava a 0,5 salario rninirno (<1/2), e apenas 14% tinharn 

rendirnentos acirna de quatro salários rnInimos. (ver Gráfico 4.3.1). Em 1995, o movimento de 

rnodernizaçao por que passou esse segrnento se reflete na estrutura ocupacional, observando-se 

inclusive urna meihora na distribuição de rendirnentos. Embora perrnanecendo a concentraçao na 

fäixa entre rneio e quatro salários mmnirno - (64%) - diminuiu o nümero de trabaihadores corn 

renda inferior a meio salário mmnimo (passou para 12%) e aumentou o contigente corn rendimento 

acima de quatro salários mInirnos (22%). Inclusive, nesse ano já havia urn contingente de 

Irabaihadores (quase 5%) corn rendirnento acirna de 10 salários rnInimos. 

Inicialmente, o baixo nivel de renda pode ser explicado pela grande participacüo das 

rnulheres; pdo baixo grau de escolaridade dos profissionais que atuarn neste segmento e pela 

prOpria estrutura ocupacional. Por estes stores obscrva-se que em 1985 o nivel de ienda per 

capita era bern menor e o diferencial entre hornens e rnulheres era muito maior do que nos anos 

90. Ern 1985, o rendirnento médio dos hornens que trabaihavarn nas atividades de higiene pessoal 

era o dobro do rendirnento das rnulheres corn o rnesrno grau de instrucâo (ver Gráfico 4.3.2 ). 

Para dar urna idéia da discrirninação que existia, o rendimento dos homens corn segundo grau 

incompleto, naquele ano era de R$ 5,00/hora e das muiheres, corn o rnesmo nivel de escolaridade, 

era inferior a R$ 2,00/hora. 
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Gráflco 4.3.2 

Rendirnentos Médios Hornens e Muiheres por Nivel de Escolaridade - 1985 
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Entretanto, as rnudanças tecnolOgicas, nas indUstrias de perfbrnaria e cosméticos e de 

material elétrico, ocorridas nesse perlodo, provocararn uma sofisticação dos serviços ligados a 
beleza, levando a expansäo dos saloes de beleza un.issex no Brasil, como ocorren nos Estados 

Unidos, na década anterior. . Tal fato provocou meihora no padräo de renda, tanto em termos 

absolutos como relativos. Nesse perIodo aurnentou a renda das mu!hercs para todos os niveis de 

escolaridade, assim corno dirninuiu o diferencial entre o rendimento dos hornens, chegando a 

igualar-se para os profissionais corn nIvet superior de escolaridade (ver Gráfico 4.3.3). 

Gráfico 4.3.3 

Rendinientos Médios de Hornens e Muiheres por Nivel de Escolaridade - 1995 
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A rnudança observada no perfil do rendirnento do pessoal que trabaiha nos serviços de 

beleza no Brasil reflete o movirnento verificado na regiâo Sudeste, onde estâo concentradas tais 

54  Pam 0 caso norte-americano, ver Wilburn, "A Contrast in Productivity Trends," p.6 1. 
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atividades. Para as demais regiOes, os ganhos de renda so se verificaram em thnçao do nIvel de 

escolaridade. A região Norte, mais urna vez, teve o pior desempenho. 

Essa rnudança na distribuição de renda regional do segmento 6 bern distinta. 0 Gráfico 

4.3.4 mostra que na regiAo Sudeste aurnentou a participacäo do pessoal com nivel de renda mais 

alto e diminuiu o contigente de trabaihadores nas faixas de renda mais baixas. Em contraposicão, 

na regiAo None houve urna deterioraçao dos rendlinentos do pessoal que trabatha neste 

segmento: aunienta a participacäo das pessoas corn nivel de renda mais baixo e dirninui o 

contigente de pessoas corn renda mais elevada. 

Gráfico 4.3.4 

Variaçao da Distribuiçao dos Profissionais de 1-ligiene Pessoal por Regino e poe NIvel de Renda (1985/95) (Em SM) 

FONTE: PNAD/IBGE - 1985/95 

S - ConclusUes 

Urna série de pesquisas empIricas, realizadas na Arnérica do Norte, tem enthtizado a importdncia 

que o mercado de trabatho, em geral, tern dado a beleza, que, como afirma Barro, 55  6 um elernento 

tao discriminador quanto a inteligéncia. Esse economista considera ainda que o raciocInio 

econOmico tern como implicaçao que a aparência fisica 6 sempre urna caracterIstica bona .fide do 

trabathador. Ern determinados setores essa caracterIstica 6 altamente valorizada corn grande 

influencia na contratação e no diferencial de salario. 0 estudo de Harnerrnesh e Biddle (1994), 

indica que a diferença de salários entre as pessoas atraentes e pessoas nAo-atraentes 6 de 

aproximadarnente 10%, para arnbos os sexos. Este fato pode ser urn dos responsaveis pela expansão 

de gastos corn beleza, que envolve nao apenas a aquisicão de produtos de perfumaria e cosrnéticos 

como tambérn de serviços de estética e higiene pessoal. 

55No artigo "Empregar gente bonita - e por que nao?" publicado na Gaz eta Mercantil de 19/3/98, p. A2. 



As pesquisas revelararn tambérn uma certa volatilidade da produtividade (produto por 

hora do pessoal empregado) dos serviços de higiene pessoal (restrito a saloes de beleza e 

barbearias) nos Estados Unidos, e, provaveirnente, ern outros paises. Tal volatilidade está ligada a 

influência da moda nesta atividade. Entre 1972 e 1984 o conjunto de serviços oferecidos pelos 

salOes de beleza norte-americanos rnudou significativamente, devido, basicarnente, aos ditames da 

moda. A irifluência desse fator nos serviços prestados pelos saloes de beleza sobrepuja a 

tradicional relaçao com a composicão da populacao feminina por faixa de idade, assim corno pelo 

seu nivel de renda. Adeniais, as indüstrias de perthrnaria e cosméticos e de material elétrico, corn 

Iançarnentos de novos produtos, com grande propaganda, tern afetado o desernpenho dos serviços 

de higiene pessoal, pois esses produtos, pela facilidade de aplicacAo, estimularam 0 "auto-

serviço". 

Esse movirnento, observado na sociedade none-americana no final dos anos 70 e infcio 

dos 80, verificou-se no Brasil, na ültirna década, e provocou o crescirnento nas atividades 

relativas a beleza, que pode ser explicada por vários fatores: a major inserção da mumer no 

mercado de trabatho, que elevou seu nIvel de renda e consequentemente o consumo de produtos e 

serviços de beleza; a discriniinaçao existente do mercado de trabatho, que estirnulou 0 sentimento 

de vaidade e a preocupacão corn a aparéncia; o medo de envethecer, on de refletir os sinais de 

vethice; e também a seletividade do rnercado de trabatho, exigindo tambern que os homens 

cuidassern mais da aparência fIsica. 

0 novo comportarnento da populacao brasileira, mais preocupada corn a aparéncia, e 

conseqüenternente dernandante de bens e serviços relatjvos a beleza, pode justificar parcialmente 

o aumento do ntirnero de profissionais atuando neste segmento, na ültima década. Outro fator 

explicativo ë de ordern técnica, refere-se ao fato de que tais atividades por não requererem mao-

de-obra qualificada, e por exigirern pequeno montante de capital para instalaçao, näo apresentam 

barreiras a entrada, pelo contrário operararn, preferencialrnente, em estabelecirnentos de pequeno 

porte, a major pane (86,1%) composta de no rnaximo quatro pessoas. 

0 mais interessante é que esse comportamento da populacao brasileira provocou não so a 

sofisticaçao e diversificação da producao de cosrnéticos, rnas tambern mudanças tecnolOgicas nos 

serviços de beleza que utiizarn esses produtos. Entretanto, como tais serviços são altamente 

personalizados, tal evoluçao tecnologica nao foi poupadora de rnao-de-obra. Pelo contrário, 
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cresceu muito o nürnero de profissionais atuando no segrnento de higiene pessoal. Entre 1985 e 

1995, dobrou o pessoal ocupado neste segmento, o que equivale a urn crescimento rnédio de 

6,7% ao ano. 

Analisando a distribuiçAo por género, observa-se que a atividade tornou-se ainda mais 

feminina na Ultima década (passou de 77% para quase 80% a participação das muiheres). Este 

rnovimento ocorreu na rnaioria das profissoes, excetuando os técnicos de esporte, em que 

predornina a força de traballio masculina e esteticistas, que, mesmo sendo uma profissao 

predominanternente feminina, incorporou mais homens neste perlodo. 

Outra conclusAo interessante é que este segrnento absorve urna força de trabalho mais 

madura: quase 35% do pessoal ocupado está na faixa mediana, entre 30 e 39 anos, e 17,5% entre 

25 e 29 anos, inclusive cresceu a participação do pessoal coin mais de 60 anos no periodo em 

analise. 

Os dados da PNAD/IBGE revelam, ainda, uma transformaçao na estrutura ocupacional da 

atividade de higiene pessoal, na oltima década, em virtude do processo de modernizaçao desse 

segmento, serneihante ao que se observou nos Estados Unidos entre os anos 70 e 80. Ern 1995, 

constata-se uma reduçAo das horas trabaihadas, ao mesmo tempo em que cresceu o nürnero de 

trabalbadores nessa atividade. Os dados revelam ainda que aumentou muito o nürnero de pessoas 

trabaihando menos de 20 horas semanais, ou seja, em tempo parcial. 

Os rendirnentos dos trabaffiadores dessas atividades são menores do que os percebidos 

pelos da indüstria e dos serviços em geral. Esta diferença torna-se major se consideramos que 

parte do rendimento desses trabaihadores é proveniente de gorjetas e outras forrnas nAo oficiais 

de renda. Entretanto, em 1995, com a maior formalizaçao da estrutura ocupacional desse 

segmento (medida pelo aurnento de participacão dos assalariados), constata-se urna rnethora na 

distribuiçao dos rendimentos. Alérn disso, as mudanças tecnolOgicas ocorridas nesse perIodo, 

provocando urna sofisticaçao dos serviços ligados a beleza, Ievou a expansão dos saloes de beleza 

e a reduçao das barbearias nos Estados Unidos, assim como no Brasil, contribuindo tarnbém para 

a methoria do nIvel de renda dos trabathadores desse segmento, tanto em termos absolutos como 

relativos. 
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As pesquisas realizadas nos EUA constataram mudanças organizacionais (estruturais) nas 

atividades de estëtica e higiene pessoal, as quais tenderam a padronizacao de práticas operacionais 

e de estabelecimento de modelos gerenciais eficientes. Hoje, eles dispoern de uma série de 

serviços de consultoria para dar assisténcia a instalaçao e compra de equipamentos de salOes de 

beleza, tais como: arquitetura, desenho interior, programas de promocão de venda além de 

assessoria financeira e gerencial. Por analogia, permitida pelo estudo, ha a expectativa de que essa 

tendência ocorra no Brasil, propiciando a criação de novos serviços em virtude da expansão das 

atividades ligadas A beleza. 

Conclui-se que tais atividades, aparentemente simples, podem constituir-se elemento 

propulsor tanto para o setor industrial (material elétrico e de perfumaria e cosméticos) como para 

os serviços de engenharia, arquitetura e assessoria financeira, assim como para 0 comércio. 0 

consumo dos produtos de higiene pessoal cresceu muito nos Ultimos anos no Brasil, alçando a 

posicão do terceiro major mercado mundial 56 . Como tais produtos são tecnologicamente mais 

avançados, corn major valor agregado, impelem que o faturamento cresça mais que 

proporcionalmente ao volume. 57  

56Embora o 27° em termos per capita, segundo o presidente cia AssociaçAo Brasileira da Industria de Higiene Pessoal 
Perfumaria e Cosmeticos (Abihpec). 
57Entre 1993 e 19960 faturamento aumentou 61,54% (passou de US$ 1,43 bilhOes em 1993 para US$ 2,31 bilhOes em 
1996— Gazeta Mercanti! 24/7/97 p. C-I). 
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